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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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RESUMO: Introdução: A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um dos caminhos possíveis 
para promoção da educação através de prática pedagógica real, ativa e consistente, e induz à reflexão 
do indivíduo sobre seu comportamento alimentar frente à conscientização sobre a importância da 
alimentação saudável, visando à modificação e o resgate dos hábitos alimentares saudáveis. Objetivo: 
Descrever uma atividade de EAN realizada com estudantes do ensino fundamental em uma escola 
municipal de Senhor do Bonfim (BA). Metodologia: Foi realizada a exibição do documentário “Mui-
to Além do Peso”, que tem duração de 01h23min, para 34 alunos do oitavo ano ensino fundamental, 
com idades entre 14 e 16 anos, no mês de novembro de 2019, em uma escola pública municipal. A ati-
vidade de EAN é um recorte do trabalho de dissertação de mestrado, intitulado: “Educação Alimentar 
e Nutricional: a escola como espaço formativo para prevenção de Doenças Crônicas Não Transmissí-
veis”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 15865219.0.0000.5196). Resultados: Du-
rante e após a exibição do documentário, constatou-se que os alunos interagiram com outras realida-
des, ao observarem hábitos alimentares de crianças de outras regiões do Brasil e do mundo.  Também 
foi evidenciada a compreensão acerca da influência da publicidade dos alimentos, que desencadeia 
consumismo exacerbado em alimentos ultraprocessados, proporcionando aos discentes o olhar mais 
atento, reflexivo e crítico das suas realidades. Considerações finais: A realização da atividade de EAN 
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foi proveitosa e rica em troca de saberes, proporcionando aos alunos a construção de espaços dialó-
gicos de reflexão na escola. 

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde. Segurança alimentar. Publicidade de alimentos.

FOOD AND NUTRITIONAL EDUCATION: EXPERIENCE OF DOCUMENTARY 
DISPLAY IN A MUNICIPAL SCHOOL IN THE INTERIOR OF BAHIA

ABSTRACT: Introduction: Food and Nutrition Education (FNE) is one of the possible ways to 
promote education through real, active and consistent pedagogical practice, and induces the individual 
to reflect on their eating behavior in view of the awareness of the importance of healthy eating, aimed 
at changing and recovering healthy eating habits. Objective: To describe an FNE activity carried out 
with elementary school students at a municipal school in Senhor do Bonfim (BA). Methodology: The 
documentary “Muito Além do Peso” was shown, which lasts 01h23min, for 34 eighth grade students, 
aged between 14 and 16 years old, in the month of November 2019, in a municipal public school . 
The FNE activity is part of the master’s thesis project, entitled: “Food and Nutrition Education: the 
school as a training space for the prevention of Chronic Non-Communicable Diseases”, approved by 
the Research Ethics Committee (CAAE: 15865219.0.0000.5196). Results: During and after viewing 
the documentary, it was found that students interacted with other realities, when observing eating 
habits of children from other regions of Brazil and the world. It was also evident in the discussion 
the understanding about the influence of food advertising, which triggers exacerbated consumerism 
in ultra-processed foods, providing students with a more attentive, reflective and critical look at their 
realities. Final considerations: The performance of the FNE activity was very profitable and rich in 
exchange of knowledge, providing students with the construction of dialogical spaces for reflection 
at school.

KEYWORDS: Health promotion. Food security. Food advertising.

1. INTRODUÇÃO

A educação alimentar e nutricional são temas discutidos por várias áreas do conhecimento, 
seja pela saúde, pela alimentação, pela nutrição e foi instituída pela Lei n° 11.947/2009, do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), contemplando-os em suas diretrizes nos processos de en-
sino e aprendizagem, que atravessa o currículo escolar, bem como a promoção de práticas saudáveis 
de vida, sob o ponto de vista da segurança alimentar e nutricional.

Nessa direção, o Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) aponta que o profissional da nutri-
ção atua no planejamento e na implementação das prerrogativas da educação alimentar e nutricional 
(EAN) na escola, como ação do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), objetivando 
colaborar com o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, aprendizagem, desempenho es-
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colar e a constituição de hábitos alimentares saudáveis, bem como para a promoção de refeições que 
supram necessidades nutricionais dos estudantes durante o período letivo (BRASIL, 2009a). 

Entretanto, Dias (2013) afirma que essa prática está distante da realidade percebida nas esco-
las. Uma vez que as equipes técnicas de nutricionistas, que são responsáveis pela gestão do PNAE, 
desempenham inúmeras funções, geralmente, nas Secretarias de Educação, o profissional da nutri-
ção não acompanha diretamente as atividades do programa no âmbito escolar, cabendo, então, aos 
gestores escolares o cumprimento desta atribuição. Isto contribui para a desconjuntura da alimentação 
escolar com as ações de EAN, propiciando o esquecimento desta última no cotidiano escolar. 

Verifica-se que a Educação Alimentar e Nutricional é um dos caminhos possíveis para a pro-
moção da educação através de prática pedagógica real, ativa e consistente, que induz a população a 
refletir sobre seu comportamento alimentar frente à conscientização sobre a importância da alimenta-
ção à saúde, visando modificar e resgatar hábitos alimentares tradicionais, inserindo vários aspectos 
que precisam ser associados à alimentação, como o ambiente natural, o acesso à água, o cuidado com 
utilização de produtos agrotóxicos, transgênicos, aditivos e a produção de resíduos – conteúdos con-
tidos no âmbito da alimentação saudável.

Assim, este trabalho buscou relatar uma atividade de EAN realizada com estudantes do ensino 
fundamental em uma escola municipal de Senhor do Bonfim (BA), localizada no interior do Estado 
da Bahia, a 371 km da capital, Salvador. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada a exibição do documentário “Muito Além do Peso”, que tem duração de 
01h23min, com direção da cineasta Estela Renner, para 34 alunos do oitavo ano ensino fundamental, 
com idades entre 14 e 16 anos, no mês de novembro de 2019, em uma escola pública municipal. A ati-
vidade de EAN é um recorte do trabalho de dissertação de mestrado, intitulado: “Educação Alimentar 
e Nutricional: a escola como espaço formativo para prevenção de Doenças Crônicas Não Transmissí-
veis”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 15865219.0.0000.5196). 

3. RESULTADOS

Durante e após a exibição do documentário, constatou-se que os alunos interagiram com ou-
tras realidades, ao observarem hábitos alimentares de crianças de outras regiões do Brasil e do mun-
do.  Também foi evidenciada na discussão a compreensão acerca da influência da publicidade dos 
alimentos, que desencadeia consumismo exacerbado em alimentos ultraprocessados, proporcionando 
aos discentes o olhar mais atento, reflexivo e crítico das suas realidades.

Outros resultados dizem respeito à associação dos conhecimentos prévios dos alunos com o 
conteúdo discutido ao longo do documentário, evidenciando a importância de integrar conhecimentos 
escolares fragmentados a partir de um método ativo de aprendizagem. 



97Saúde pública no século XXI: uma abordagem sobre a nutrição

4. DISCUSSÃO

 O documentário “Muito além do peso” aborda a obesidade nas crianças brasileiras com afinco 
e relevância, destacando a mudança epidemiológica mundial, como o aumento da obesidade em todo 
o planeta (VIDO et al., 2020). 

A mídia exerce forte influência nos hábitos alimentares por estimular o consumo de alimentos 
com elevadas calorias e baixos valores nutricionais, colaborando ao aumento das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT). Evidencia-se, nesse sentido, que a publicidade de alimentos visa o lucro 
e, na maioria das vezes, não é pautada na educação e na informação (CECCATTO et al, 2020). 

No que tange a utilização de mídias, o cinema se apresenta como recurso que auxilia na re-
flexão da vida e suas essencialidades, tornando-se meio educativo na formação de pessoas. Assim, a 
transmissão de saberes através do documentário trouxe aos alunos a possibilidade de reflexões acerca 
dos temas tratados. A utilização deste recurso pedagógico foi útil para promoção do conhecimento 
nos alunos presentes (BLASCO, 2017). 

Pereira, Pereira e Angelis-Pereira (2020) perceberam o consumo alimentar inadequado de 
adolescentes, com alimentação rica em carboidratos simples e reduzida ingesta de vegetais, frutas e 
legumes. Tais resultados corroboram com a relevância da realização de ações em educação alimentar 
e nutricional para o desenvolvimento de práticas alimentares saudáveis.

Constatou-se, portanto, que a exibição do documentário também pode ser avaliada na pers-
pectiva interdisciplinar, com a colaboração de profissionais da área da nutrição, enfermagem, medici-
na veterinária e pedagogia. Essa atividade proporcionou aos alunos a possibilidade de interação com 
sua realidade, contribuindo para a promoção de olhares atentos, críticos, reflexivos e investigativos 
acerca das superficialidades cotidianas antes não notadas.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização da atividade de EAN foi de suma importância por propor reflexões sobre a relação 
da alimentação saudável com saúde, bem-estar, desenvolvimento de doenças, excesso de consumo de 
alimentos industrializados e as consequências à saúde. Os diálogos percebidos mostraram o quanto os 
conhecimentos podem ser entrelaçados na construção de saberes; e os hábitos alimentares saudáveis 
podem fazer parte do cotidiano de cada estudante e da população em geral. 
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